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Naquelle tempo, disse Je 
sus aos seus discipulos :

Tudo o poder tne foi da­
do no ceu e na terra. Ide, 
pois, a todo o mundo; pré- 
gae o Evangelho a toda cre- 
atura; ensinae a todas as na­
ções, baptisando as em nome 
do Padre e do Filho Je do 
Espirito Santo, ensinando-as 
a observar tudo o que vos 
tenho mandado (lj .

«Eis que eu estou convos- 
eo, todos os dias, até á con* 
summação dos séculos.

«Aquelle que crêr e for 
baptisado, será sa lv o ; mas 
aquelle que não crêr será con* 
demnado* Eis os signaes que 
hão de acompanhar os que 
acreditarem : expulsarão os 
demonios em meu nome e 
talarão novas linguas; apa* 
nharão as serpentes, e si be* 
herem algum veneno mortal, 
não lhes fará damno: impo* 
rão as mãos sobre os doem 
tes, e elles serão curado (2).

(1) A missão dos Apostolos é 
annunc ia r  o Evangelho e bapti- 
sar; o dever dos que são evan- 
gelisados é crer  e receber o S a ­
cram ento  da salvação. Desde que 
um homem ouviu a  pregação do 
Evangelho por quem tem a au 
toridade e a  missão de ensina 
i-o, não póde \perm anecer indif- 
ferente, e dizer como 03 Athe* 
nienses a S. Paulo ; «Ouvir'te ' 
smoB uma outra  vez». Ou esse 
bomem crê, baptisa*se e se rá  sal* 
vo; ou não crê  e será  condem aa- 
do. Entenda-se, porém, pela p a ­
la v ra  crer , um a fé inteira, v iva 
e efficaz, que se traduz pelas 
obras, produzindo fruetoS de sa l­
vação.

(2) Porque não se p toduzem  
hoje estes mesmos effeitos, em 
todos aquelles que crêem ? Será 
porque a nossa fé é menos vi^a? 
Não; responde S. Gregorio. Esses 
effeitos maravilhosos eram  n e ­
cessários p a ra  o estabelecim en­
to da Egre ja  n ascente ; agóra, 
porém, que a nossa fé se acha  
confirmada, são dispensáveis .As’ 
sim é necessário regar um ar­
busto p a ra  que se desenvolva, 
mas deixamos de o fazer Ioga 
que elie se to rna  uma arvore  vi' 
gerosa.
      ----

A FÉ P ER AN TE A SCIENCIA  
M ODERNA

XXV
No 8ECUL0 DEZENOVE A IGREJA 

NÃO EXCLUÈ Á SCIENCIA MAIS DO
QUE NOS SÉCULOS PASSA DOS

(CONCjlUSÃO)

Os raciona listas modernos admit 
tem de boa vontade que nos tem 
pos passados, a té  Voltaire e até 
89, a  Ig r f ja  esclareceu a hu m a­
nidade e fez-lhe benefícios. D ig­
nam-se confessar isto : o christia- 
nisrao tirou-a  da barbaria , civili- 
aou os costumes e preparou os 
tempos modernos. À Igre ja  pro- 
dnziu os Benedictinos, os Douto­
res e os sábios da edade media. 
Santo Agostinho, S. Bernardo, 
Àlbertc Magno, S. Thom az d ’A- 
quino, são incontestavelmence 
grandes nouaes que h o n ra ra m .a

hum anidade não menos ,que a 
religião. Porém, accrescentam  
elles, nós outros, homens do 
progresso moderno, estamos mui­
to acim a d ’este passado re la t iv a ­
mente glorioso. N.ós tomámos 
conta  da cofôa da  sciencia que a 
Igreja possuiu longo tempo, e 
nunca  mais a largaremos. D ’óra 
em diante nós é quem somos a 
luz, a  sciencia, o progresso, a 
c ivilisação e a liberdade do es­
pirito. A Igreja, boa para  nossos 
paés. não é já  boa para  n ó s ; 
ella teve o seu tempo ; agora 
deixe nos a  praça  livre, a  nós 
que pertencemos á  geração fu tura  
e que somos os homens do p ro ­
gresso indefin ido!

Tudo isto é bello e bom, mas 
é poesia revolucionaria  e nada  
mais. A questão não e9tà ahi, 
está toda in teira  n e s te s  tres 
pontos fundam entaes : 1.°—P o r ­
ventura  ha um Deus verdadeiro 
e Creador do universo ? 2.°—J e ­
sus Chri6to fez m ilagres para  
p rovar  que era  Deus com fórma 
hum a ? Re9uscitou ? E ’ Deus ? 
3.0—A Igre ja  catholica é a de 
po9itaria da lei de Deus e do seu 
Christo ? 0  P apa  e seus Bispos, 
successores de S. Pedro e dos 
Apostolos, são enviados de Jesus 
Christo, encarregados de ensinar 
a humanidade, de no9 ensinar 
todas as verdades que é preciso 
acred itar  e os deveres que d e v e ­
mos cum prir,  p a ra  . a ttingirm os 
seguram ente  o nosso eterno des 
tino ?

Eis aqui a questão muito s im ­
ples e muito positiva. Os nossos 
palradores, com as dobras e 
redobras dos seus palavrões p re ­
tendem esqu ivasse  a isto, porém 
nó9, homens logicos e sérios, não 
não nos deixarao9 seduzir por 
boas p a lav ras  e exigimos que nos 
acom panhem  até ao fundo das 
questões.

Se a  Ig re ja  é de Deus, expli* 
cae me o que é este conjuncto 
de meias verdades, de hypothe- 
ses duvidosas, de affirmações mal 
provadas, de descobertas incohe 
rentes que, com o nome de scien­
cia moderna, se insurgem contra 
a Ig re ja  e lhe declaram  g u e r ra ?  
Se a  Igreja  é .de Deus, como é 
pos9Ível que ella exclua a scien* 
cia, a  ve rd ide ira  a sciencia, que 
ó tambem de D eus?  Ora a Igre ja  
é de Deus : portanto, a prio ri, é 
impossível que a Ig re ja  exclua a 
sciencia. A Ig re ja  foi em todos 
os tempos a mãe, a pro tec tcra  e 
a guarda  da sciencia. E ’ o ainda 
hoje e o será sempre. Esclarece 
os passos da sciencia e impede-a 
de se d e s v a i r a r ; o que levou a 
dizer ao celebre Bacon : «A
religião é o arorna que preserva 
as sciencias de se corromperem.» 
A^sciencia, com effeito, não tem 
para se guiar senão o facho 
vacillante  de uma razão fallivel, 
eraquanto a  Igre ja  tem nas mãos 
a luz infallivel do proprio Deus.

«Eu sou a luz do m urdo, 
disse o Rei da I g r e j a ; o que me 
segue não cam inha na» trevas.»

E ’ verdade que n ^ s te  ultijno 
século muito9 homens ignorantes 
ou perversos, têm querido como 
o filho predigo, apoderar-se da 
sciencia á  m aneira  de bagagem 
e obrigal-a a fugir c.»rn elle* da 
casa p a te rn a  ; a sciencia, porém, 
filha de Deus, não se deixou levar 
por estes culpados imprudentes. 
Os filhos proefigos que pretendem  
tel a, comsigo e f a z e r lh e  par ti lhar  
dos seus criminosos desatinos, 
enganara-se g ro sse iram en te : elles 
levaram  comsigo uma m á  serv i­
dora, tra içoeiram ente revestida 
com os hábitos reaes de uma filha

| da casa, e esta senhora represen­
ta  tanto  a sciencia como o erro 
representa  a verdade.£Castigados 
pelo mesmo ponto em que pecéa- 
ram , os sabios incrédulos são 
perdidos pela própria  sciencia : 
cega-os a sciencia, embriaga os, 

; envenena os, corrompe-oa e os 
mata. Mas por que razão im agina 
tan ta  gente  que a  Ig re ja  é inimiga 
da sciencia ? Por differentes r a ­
zões muito faceis de comprehen- 
d e r : P rim eiram ente  porque as 
pessoas do mundo confundem 
facilmente a  ac.iencia com as 
apparencias  da  sciencia. Como a 
Igre ja  teme soberanam ente  a 
meia sciencia, cujo perigo mos' 
trám os ha p c u c o ; como ella 
condem na energ icam ente  a  falsa 
sciencia, origem de mil erros, o* 
espíritos superfieiaes accusam-nos 
em a ltosgritos ,  de obscurantismo 
e declaram  te rm inan tem ente  que 
somos inimigos da sciencia.

Repetimol-o pela cente9sima 
v e z : somos inimigos da falsa 
sciencia e não da  verdadeira. Em 
segundo logar, confundem muita3 
vezes a sciencia com os sabios ; 
não é a m esma cou9a. Eis aqui 
um sabio, um grande  sabio, 
porém um impio, um hereje, um 
revolucionário, um homera que 
não se serve do seu saber senão 
pa ra  a taca r  a  religião : teremos 
por ventura, culpa de o t ra ta r  
corno inimigo ? Por i9so repelli- 
mos nós a sciencia ? Em terceiro 
logar, o que nos faz parecer 
m uitas vezes que não amam os 
a sciencia, são os legitimqs tem o­
res que manifestamos cora re s ­
peite aos multiplicados abusos 
que se comraettera. Muitas des­
cobertas bella&, indifferenteR em 
si mesmas, aproveitam  ao mal 
muito mais do que ao bem, em 
vista da perversidade hum ana ; 
taes são en tre  outras a imprensa 
e o vapor. Seguram ente  a culpa 
não é  d e s ta s  descobertas, nem 
dos sabios que as fizeram ainda 
menos da sciencia d ’onde proce­
dera ; comtudo, por causa do 
resultado final, que è  gera lm ente  
mau com relação ás  almas.* a 
Igre ja  observa com uma certa  
apprehensão estas conquistas da 
industria, á  qual não recusa por 
outro lado uma justa  admiração.

Emfim é necessário não esque­
ce r  as calum nias gra tu itas  e 
freqüentes dos herejes e dos in r  
pies, que ha dous ou tres secu* 
lo9 têm urdido con tra  a  Igre ja  
a  te rr ive l conspiração da m en­
tira. «Miotamos, m intam os audaz- 
mente, escrevia Voltaire, sempre 
ha de ficar a lgum a cousa. Julgam* 
nes inimigos da sciencia, porque 
o disseram, por que  todos os 
echos da imprensa ímpia não 
cessam de o repe tir . -^E  eis aqui 
d 'onde vem o absurdo preconcei­
to, de que a  Ig re ja  re je ita  a 
sciencia, Além d^sso os factos 
são estes. Por ven tu ra  Bacon, 
Copernico, Leibnitz, Newton, P a s ­
cal, K epler, Descartes, não a c re ­
d itavam  em Deus, nem adoravam  
Jesus Christo ? De certo que eram  
sabios, e sabios de primeira 
ordem.

E no mesmo seculo em que 
elles v iveram  não conta  a  Igreja, 
entre  os seus filhes, mil nomes 
que a sciencia illustrou ? Cauchy, 
Ampére, os dois Champollion, 
Biot, Mareei des Serres, Elie de 
Beaumont, Currier, Blainville, 
Le  Verrier, o doutor Sepp, o 
doutor Doeliinger, o celebre a r 1 
cheologo de Rossi, Caumont, etc., 
e na  m esma classe ©eclesiástica, 
oa sabios cardeaes Mai, Mezzo* 
fante, Pitra, Secchi, P. Patrizzi, 
P. Joubort, o padre Moigno, o

padre Moigno, o padre Garini, e 
muitos outros.—Bem longe de 
exc lu ir  a  sciencia, a  Ig re ja  a 
cu lt iva  por si m esma e a honra, 
agora  e sempre.

A Ig re ja  não exclue mais a 
sciencia do que a sciencia exclue 
Igreja; é a Mãe e a filha, é a 
g raça  e a natureza, é a  F é  e a 
razão : Deus quer que ellas este­
jam unidas, posto que subordina­
das. A Ig re ja  deva ter  c primeiro 
logar, porque é do céo, e conduz 
para  o céo, ao mesmo tempo 
que a sciencia è da terra  ; porém 
o que Deus uniu, ninguém tem o 
direito de separar.

Dizer que a Ig re ja  e a  sciencia 
são duas inimigas, é blasphem ar ; 
é insu ltar  a sciencia não menos 
que a  Ig re ja  ; é d a r  um a prova 
de ignorane ia  ou de m á fé.

A Fé e*tá pa ra  a  sciencia 
como a  luz de Deus está para  
a luz dos h om ens :  am bas 9ão 
luzes. Longe dfe tem er a  sciencia, 
a F é  a  cham a e a honra  ; e pelo 
seu lado a  sciencia, a  verdadeira  
sciencia, longe de tem er a Fé, 
presta*lhe hom enagem , e ajoelha 
com ella d iante  de Nosso Senhor 
J^sus Christo que a  Escrip tura  
cham a  «Dens das sciencias».

Mons. Segur

Aisda a qualificação
eleitoral

J á  dissemos que é uma falta 
de patriotismo a.falt.ade in te res­
se pelas eleições, visto ser esse 
o iíleio uuico de c o l lo c a re m . á 
testa do governo do paiz os bons 
cidadãos, que procurem  o bem 
do povo, os interesses naciónaes 
E ' tam bem  essa a  un ica  m aneira  
de a l i ja r  das espheras governa- 
mentaes do Miinicipio, do Estado 
e da União os maus elementos, 
esses politiqueiros de profissão 
que só cuidam de s i  e fazem da 
sua e levada posição um ram o de 
negocio, uma especie. de balcão, 
negociando nas repartições p u ­
blicas e recebendo avu ltadas  
gorgetas para  a lcan çarem  do go ­
verno em pregos e ainecuras aos 
seus afilhados.

Por isso, agora  que temos uma 
nova  lei eleitoral, que com as 
suas bem cabidas exigenciae re­
duz consideravelm ente  o nume 
ro de eleitores, elliminando den­
tre estes os cham ados eleitores de 
embresto, que vo tavam  nestes ou 
naquelles candidatos porque nho 
Fulano assim queria  e exigia  ; 
agora  que possuímos essa lei que 
pela selecção dGB eleitores, vem 
prestig iar o corpo eleitoral de 
cada  município, é dever de todos 
os bons cidadãos promoverem a 
sua qualificação quanto  ant.es, 
afim de se acharem  bem apa­
relhados para  a lueta  eleitoral, 
em que tiverem de en tra r ,  na 
sua elevada missão de escolhe­
rem com os seus votos os c id a ­
dãos dignos do suffragio popu­
lar, e não os que são p rev ia ­
mente designados e impostos ao 
eleitorado como representantes 
do povo, quando nada mais são 
do que candidatos dos que usara 
e abueam do seu poder dieta- 
torial de satrapas, que querem , 
podem e m andam  que sejam 
eleitos o» candidatos da sua von ­
tade e não os escolhidos pelo povo

D U R A  V E R D A D E

0  mundo é incrédulo e p e rv e r ­
tido, porque o mundo é ign o ran ­
te. 0  mundo pode bem mostrar- 
se offendido éom esta declaração; 
mas é  a verdade pura  e irrefu 
tavel.

0  mundo estuda ar religião ? 
Não; não quèr estudai-a nas es­
colas e não vae aprendel-a  nas 
egrejas... e a condemna, a per­
segue ! Porque não a 8egue ? 
porque não à  conhece, porque 
é ig n s ra n te /P o rq u e  a condem na ? 
porque *ão , a  conhece, porque 
é ignoran te  !

Vós, g ritam , insultaes o d o w o  
tempo, dizendo que o mundo ó 
ignorante  ! Mas a sciencia é o 
seu explendor, a sciencia é a sua 
conquista, a sciencia é a sua 
gloria !

Sim admittimol*o; a sciencia 
é a gloria  do mundo : mas qual 
sciencia ? a sciencia das couaas 
materiaes, a  sciencia da n a tu re ­
za ; eBta exi9te, é verdade, é g ra n ­
de. domina a terra , é adm iravel 
nas suas conquistas e na  sua u t i­
lidade.

A scieneia na  qual o mundo 
é ignoran te  é a  religiosa, é a 
sciencia  de Deus, da a lm a; scien­
cia do porv ir ,  aquella  que mais 
deveria  ser comprehendida.

Esta  ignoraneia  é explicada 
pelo facto que não s t  estuda a 
reigião na sua fonte, no E v a n ­
gelho : porque não 9e escuta 
quem iera o officic do supremo 
magistério da verdade  religiosa, 
a Egreja.
• Esta ignoraneia  explica-se pe* 

io abandono habitual, systema- 
j tico da prece  e dos sacram entos.

Quem não estada  a  religião, 
não estuda aquillo que constitue 
o objecto que formou a  conquis 
ta e a g lcria  de um a longa se­
rie de edades; não conhece os 
auctores, não conhece os livros, 
não póde ap rec ia r  os .m onum en­
tos, que são a  expressão da v ida 
religiosa de uma nação, de m u i­
tas nações.

Tudo ignora: pouco sabem ada 
pode dizer.

A. B.
—  :—

O C lub ile E ugeeharla  • ti 
Pastoral dos bispos bra­

sileiros

Ce rio  noticiámos, essa illuatre 
insíituiçào brasileira nomeou uma 
Commissão para  felicitar a  e. 
em. o sr. Cardeal arcebispo, pela 
pastoral collectiva sôbre es d ev e­
res dos catbolicos na peric li tante  
s ituação polirica actual. Dessa 
commissão composta dos srs. 
Carlos de Carvalho, C. Nieraever 
e A. Getulio das Neves, foi ora­
dor eòte último.

Do seu criterioso discurso d a ­
mos a parte  principal

«Aos espiritos desattentos po­
derá, talvez, a  prim eira  vista, 
parecer  que a  in ic iativa do Club 
è, si não infringe*te, pelo menos 
pouco consentanea  com o seu 
genero  do cogitações.

Não póde haver  engano m aier.
Antes de tudo : o homem, seja 

ou não da sciencia, só por uma 
aberração  lam entáve l  é que dei­
xa  de reconhecer e de c u rv a r  se 
d ean te  da g randeza  e oranipoten 
cia do Ser Supremo:

Além do mais : como patriotas, 
devemos reccnbecer e p roc lam ar 
que a  religião de que v. em inên ­
cia é o guia superior e o chefe 
na tu ra l  no Brasil, é a religião da 
g rande  e incontrastavel m aioria 
dos brasileiros.

E, quando essa religião vera, 
com o prestigio das coisas s a ­
gradas, m ostrar  o cam inho da 
honra  e do dever  áquelles que 
cuidam dos interesses profanos, 

j que formara a con tex tu ra  do 
' mecanismo social, todos devem 
(exultar,  porque não ha  posaibili- 
I dade de trabalho profícuo quando



a consciência está incerta, vacil 
lante on transviada.

À prova da benemerencia do 
acto q u t praticastes e&tá nos 
applausos unanimes, com que a 
circular collectiva foi recebida 
em todos os ângulos do Brasil, 
em um movimento continua e 
crescente como a  propagação das 
ondas luminosas que partem  dos 
grandes fócos.

Àliáa, jám ais se poderia duvi­
dar do horror que á  Egreja 
Catholica causa o ffagello da 
guerra, a  Egreja Catholica, filha 
dilecta de Jesus Chriato, que teve 
o seu Calvario porque veio ao 
mundo prégar o am ôr e a frater­
nidade entre todos ob povos da 
terra .

Aliás, jám ais se poderia duvi­
dar da comprehensão patriótica 
do clero brasileiro que têm sido 
sem pre inseparável da& nossas 
grandes aspirações, offerecendo 
até m artyres na santa causa da 
nossa emancipação politica, en­
xugando as lagrim as do escravo, 
quebrando as cadeias do captivei* 
ro, cooperando ao *modo mais 
efflcaz para que a im plantação 
do novo regimen que nos rege 
não fosie afogada em ondas de 
■angue e acompanhando com a 
cruz a espada,todas a vezes que a 
bandeira nacional teve de tremu - 
la r nos campos de batalha, em 
desaggravo da honra da patria.

O vosso gesto não foi, pois, 
um a surpresa : foi, antes, a con­
firmação plen da confiança ab- 
solutaque as classes civis e mili- 
fares do Brasil têm nesse clero 
illustre, a cuja frente se acha 
o Príncipe eminente da Egreja 
Catholica, collaborando com os 
Poderes Públicos e com elles 
compartilhando- das responsabili­
dades de governo espiritual da 
nossa nacionalidade, no dominio 
intimo da consciência.

E ’ este o grande serviço que 
vimos agradecer a  v. eminencia, 
em nome do Club de Engenharia.»

Suo eminencia, dignando se 
agradecer os dizeres da m ensa­
gem, fez as mais elevadas consi­
derações sobre a missão apostó­
lica do clero no seu consorcio 
com a sociedade civil nos dias 
de prosperidade, como em mo­
m ento de incerteza ou de angus­
tia  da patria, dizendo que tinha 
a  m aior satisfacção em ver que 
os intuitos e os conceitos da pas 
toral tinham  sidos perfeitamente 
interpretados pela sociedade bra 
iile ira  em geral, como disso era 
um a corporação da estatura mo­
ra l e scientifica do Club de En­
genharia, cujo pensamento era 
com tan ta  felicidade exprtsBO 
pelos seus dignos representantes, 
então presentes.

Mostrando quanto o clero tem 
estado sempre ao lado do povo, 
recordou a guerra do Paraguay, 
em qne os sacerdotes acom panha­
ram  o nosso Exercito e Armada 
alentando os combates em mo 
mentos difficeis, e assistindo com 
as consolações da religião os que 
iam tombando no caminho.

A sste proposito, o aim irante 
José Carlos de Carvalho, piufun- 
damento commovido,recordou epi 
sodios daquolla epopóa de que foi 
testem uaha, em que o padre tanto 
se distinguiu nos m isteres do seu 
nobre apostolado.

A.0 term inar a audienc ia, sua 
em inencia encarregou aos m em­
bros da Commisafto de transm ittir 
as seus sinceros agradecim entos 
ao Club de Engenharia, lançando 
em seguida a  sua benção, em 
nome de Deus, aoa que sempre 
se nobilitam quando reconhecem 
a sua grande misericórdia.

(D]A União)

M O V IM E N T O  RELIGIOSO

ASSOCIAÇÃO D A S  DAM A S 
DE CARIDADE  

Aviso as sras. Damas de 
Caridade que a reunião quin­
zenal o Revmo. P. Director 
marcou para o dia 6 do cor­
rente, ás 5 1\2  da tarde, no 
lugar do costume.

A steretari*

CIRCULO CATHOLICO 
Secção femenina 

De ordem de nosso Director 
aviso ás irmãs do Circuio 
Catholico que a reunião men­
sal está marcada para o dia 
4 do corrente (segunda feira) 
ás 5 horas da tardo.

A secretaria

MEZ DO SAGRADO CORA’ 
ÇÀO DE JESUS  

Começou hoje na igreja do 
Bora Jesus, ás 7 1|2 da ma­
nhã o mez do S. Coração de 
Jesus o qual "terminará no 
dia lo cie Julho.

P a d r e  B a r t h o |o m e u  T a d d e l
Segunda-feira próxima o 

Apostolado da Oração fará 
celebrar uma missa às 7 1[4 
da manhã, na egreja do B. 
Jesus, pelo eterno descanço 
da almajdo virtuosoP.Taddei

HORA SANTA 
Sexca-feira próxima, 8 do 

corrente, haverá na igrejado  
Bom Jesus o piedoso exer* 
cicio da Hora Santa.

preço ; os m ateriaes typegraphi- 
c o b  subiram o triplo do preço 
antigo. Os outros jornaes aug- 
m entarara o preço da assignatura; 
a d*A Federação se conserva a 
mesma. E’ justo que ob assignan* 
tes também auxiliem com algum a 
cousa. São mais de cem assigean- 
tes ; si cada um désae o auxilio 
as dois mil rsis, seriam mais do 
duzentos mil reis que entrariam  
para pagamento da divida. As 
pessoas que não têm facilidade 
de sahir de c a s a ; podem m an­
dar, por um em pregado, a im­
portância que quizerem dar, á 
rua do Carmo, n.° 13, nós tom a­
remos nota s  mandarémos o re­
cibo. *
P A n t o n i o  B u é n o  DM ClMÁltGO

IRMANDADE DE S.
ANTONIO 

Secção femenina 
Aviso as sras. irmans que 

amanhã haverá missa áe 10 
horas e na próxima quinta 
feira (7) havera\ [a reunião 
da respectiva irmandade, ás 
5 horas da tarde, no logar de 
costume. A secretaria

Angelina Francisco

A on C a t h s l i c o i  I t n s a o »
Os protestantes vão pouco a 

pouco diffundindo o veneno do 
©rro no seio üa sociedade bra* 
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seu ardor 
diaboheo, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a im prensa, a pales­
tra, as arengas em que,põem em 
ridiculo o culto catholico, espe­
cialm ente as homenagens que 
prestamos á  Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que m orra a imprensa 
catholica, por não querermos fa­
zer um pequeno sacrifício em 
seu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Ytú; 
si cada um entrasse com a in ­
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meio? mais que sufficien* 
tes para pagar a divida da nossa 
foiha catholica —A Federação— 
e reform ar a typographia.

E ' preciso com prehender a 
im portância da im prensa ca 
tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d'uraa causa tão santa. Nós re­
cebemos, com m uita satisfação, 
qualquer im portância mesmo que 
seja a insignificante quantia áe 
500 reis.

Ytú, 26—5 —1917
*

Subscripção em favor da folha 
catholica —A Federação.

Quantia jà  publicada 20$000 
Um catholico 20$000
Revmo. P. Pedro Ferruud. 

professor do Gymnasio 
S. Bento 101000

P. Antonio Bueno de 
Camargo 10$000

João Franceschinelli 1$000 
Dr. José de Paula Leite 20$000 
Um catholico de Jahü  5$000 
Uma Zeladora de Jah ú  2$000

Total 88$000
Louvado seja Deus, esperamos 

que até o fim do anno, tenhamos 
urna im portância que fcí não dér 
para pagar toda a divida, sirva 
p a r a  diminuil-a consideravel­
mente.

Estendemos o nosso pedido a 
todos os assignantes d’A Federa­
ção. Pois pela grande crise por 
que passa o paie, tu Io subio de

I r n s a n d a d e  d e  S .A n to u io
Aviso aos Srs. Irmãos que 

Domingo proximo, 3 de Junho, 
haverá Missa na Igreja Matriz 
ás 10 horos aa  m anhã e. ás 5 1/2 
da tarde, reunião da Directoria 
no lugar do costume. Devendo-se 
tra ta r de assumptos de urgência, 
recom m enda se a intervenção de 
todos os irmãos mesarios.

Tambem convido a todos os 
Irmãos, indistinctam ente, para 
com parecerem  no domingo su­
cessivo, 10 de Junho, festa do 
"Corpus Christi, á  sua hora de 
Guarda ao SS. Sacramento, obe­
decendo á  nom inata  que segue 
abaixo, assim como recommendo 
a presença de todos, ás 3 1/2 
horas da tarde, revestidos das 
insígnias da Irm andade, para 
acom panhar a Procissão que sairá 
da Igreja M atriz ás 4 horas da 
tarde.

O secretario
N om ina ta  p a ra  g u ardda  de 

honra ao \SS, Sacrarhento no 
dia de « Corpus C hristi».

Das 10 ás 11 hora 
Felicio Iarussi 
Agostinho Luppi 
MaBsino Mioai 
Cesario Micai 
Humberto Cristofoletti 
Omalono Lui
Francisco de Paula Feiraz 
Celeôte Lui 
Francisco Favero 
Santo Venturinl 
Domingos Campagnoli 
Emanuele Martinelli 
Joãc Beraldi 
João Uegro
João F. do a .  Prado Sobrinho 
Emilio Zanini 
Antonio A ndréa zza 
F randolim Ferdinana >
Jeronym o Moraes 
Sotéro de Cam pos

Das 11 ás 12 
Sebastião Radrigues Avila 
Francisco Gomes Peixoto 
João Pedro Corrêa 
João M artins Sampaio 
João B. Prandin 
Segundo Bortolazzo 
Luiz Bordini 
Augusto Bocchini 
Miguel Vespoli 
João B. Franceschinelli 
Remigio Delia Vecchia 
José N orelli 
Vittorio Costa Sobrinho 
Pedro Luciano 
Antonio Cavsden 
José Perez

Das 12 a 1 hora 
Alfredo Ribeiro de Barros 
Paulo Valerio 
Olyntho Ermani 
Carlos Stucchi 
José Santiago Pellegrino 
Carlos Roveri 
José Ruggieri 
Luiz Belluccio 
Octavio Ciclfi 
José Costa
Salvador Alves Camargo 
Lourenço Paoletti 
Giacomo Franceschinelli 
José Olegario Camargo 

De 1 ás 2 
José Venturini 
Nicolau Francisco 
Jo&é Santoro 
José Isola 
João Fidelio
Domingo F ratin i di Giuseppe 
CarloB Zanini 
Delphino Arruda Leite 
João Gliorio

Das 2 ás 3 
Izidoro Mazzo 
Francisco Marco Filho

F ioravante Nicolau
Francisco Scuttieri
Antonio Terezan
Domingos M artíni
Domingos Vecchiato
Pascoal Martini
Domingos Fratini
João Baptista Ferraz da Silva
Antonio Vecchiato

D ai 3 ás 4 
Antonio Machado 
João Boni Sobrinho 
Manoel Antonio Monteiro 
Antonio Pedalini 
Angelo SoriG 
Antonio Titandrí)
Arrigo Battisti
Antonio Galvão de A. Sobrinho 
Eugênio Isola 
Enrico Vegliotti

N OTAS E N G TICIÀS

F E S T A  D E  |
€ O f t P U §  C H R I S T I

Dômingo, 10 do corrente, 
realizarse-à nesta cidade a 
imponentissima festa de Cor. 
pus Christi, que constará de 
missa rezada ás 7 horas da 
manhã, na Matriz, com Com* 
munhão geral de todas as 
Irmandades e associações ca* 
thoiicas e mais fieis da pa* 
rochia; às 10 horas, missa do 
dia, fazendo*se nessa occasião 
exposição do Santíssimo Sa­
cramento que flearà exposto 
à adoração dos fieis atè às 
4 horas da tarde, hora em 
que sahirà a magestosa pro 
cissão que percorrerá as se­
guintes ruas: do Carmo. Tra. 
vessa Municipal, largo do Col* 
legio onde serà dada a 1» 
bençam do Santíssimo.

D ’ahi seguirá pela rua dos 
collegios até o largo do Pr* 
trocinio, onde serà dada a 
2» bençam, descendô d’ahi 
pela rua da Palma até o lar­
go de S Fràncisco, seguindo 
d'a!i pela rua de S. Françis- 
cc (Avenida Rio Branco) até 
a rua do Commercio, subindo 
por esta até a porta da igre­
ja do Bom Jesus, onde serà 
dada a 3a bençam. D ’ali su­
birá pela rua Direita até a 
Matriz, onde serà cantado o 
Tantunrergo e dada a bençam 
com o Santíssimo Sacramento.

Essa magnífica procissão 
seva’ abrilhantada pelas ex* 
cellentes bandas «União dos 
Artistas» e «30 de Outubro».

Pede-se o comparecimento 
de todas as Irmandades e 
Associações catholicas da pa- 
rochia, com as suas iespecti*
vrs insígnias.

E para maior briihaatismo 
roga-se às famílias que en­
feitem as írentesdas suas casas 
e junquem de flores as ruas 
por oude passar a procissão 

E finalmente recommenda- 
se a todos o maximo respeito 
nesse préstito religioeo em 
que è levado na eanta Eu- 
charistia. o Rei Immortal de 
todos os homens —Nosso Se- 
nhor Jesus Christo.

I g r e j a  d o  F a r i n o
Amanhã, sahiráo a angariar 

esmolas para a restauração da 
igreja do Carmo:

Na rua do Commercio até a 
caixa d ’igua—as senhoritas Chi- 
quita Bauor e M ariquinhas Mar­
tini.

Na rua •  largo do Caimo, a 
senhorita Maria José Vasconcelos

No largo da Matriz e rua Di­
reita, a sonhorita G abrieliaha Ma­
chado.

Nas ruas da Palm a e da Mi­
sericórdia, as senhoritas Maria 
Ignacia Ribeiro e Magdalena de 
Freitas.

Ná rua de S. Rita o largo do

Collegio, as senhoritas Iracêm  
Favero e Ida Luppi.

No largo e rua do Patrocínio, 
as si as. D. D. Carlota Bueno de 
Negreiros e V ictalina Corrêa 
Prado.

Esperamos que os dovotos d© 
Nossa Senhora do Carmo conti­
nuem a concorrei cora aa suas 
esmolas, cada um segundo a a 
0U,,B posses, para a restauração 
desse velho e venerável templo, 
testemunho eloqüente da fé e 
piedade dos nossos antepassados 
que ali dormem o aomno do jus 
to. Desse modo dentro em breve 
poderemos ter o prazer de V6r 
mudado o aspecto triste daquel- 
la jvelha  igreja em beílo e fes­
tivo aspecto convidando os c re n ­
tes a levantar fervorosas preces 
á Rainha dos Anjos em sua igre. 
ja restaurada.

Contracto dei 'casamento
O sr. Dr. Joàov F erraz de Al­

meida Prado Netto, residente em 
Jahú, teve a gentileza de parti­
cipar-nos ter*contractado o seu 
casamento com a prendada se- 
nhorita Mirri F erraz  do Canto, 
illustrada professora do grupo 
escolar daquella cidade, e digna 
irm ã fio Revmo. sr. P. Joaquim  
do Canto.

Gratos pela participação,desde 
já  auguram os m uita felicidade 
ao futuro Casal.

AVISO
Achando se ausente desta c i­

dade o Revmo. Sr. Frei Maurício 
Lans, dd. Prior da Ordem C a r 
m elitana, fica adiada para do­
mingo, 10 do corrente, a rtun ião  
das CommissõeB angariaderas de 
tsm olas para a restauração da 
igreja do Carmo.

De regreno
Terça-feira ultim a regressou 

do Jahu a exma. ara. d. Carlo­
ta Bueno de Negreiros, trazendo- 
nos diversas assignaturas para 
o nosso jornal, o que muito 
agradecemos.

Dr. Arcilio Borges
Por accumulo de noticias em 

nosso numero passado, só hoje 
vimos dar os nossos parabéns 
ao sr. dr. Àrcilio Borges de AV 
meida pela sua nomeação de 
delegado de polia da visinha ci­
dade de Porto Feliz, desejando- 
lhe m uila felicidade em sua no­
va residencia.

C o n f e r ê n c ia  d e  K. I .
d a  C a u d e l a r i a

P ara  a Conferência de Nossa 
Senhora da Candelaria o sr. Ja  
como Fránceschinelli fez o do 
nativo de 30 litros de feijão.

Que Deus Nosso Senhor re  
compense o generoso offertante

COM MUNHÃO ~PELA PAZ 
Convidam-se todos os meninos © 
m eninas da Commanhão repara- 
dora e do catecismo, para no dia 
ÍO corrente (dia da festa de 
Corpo de Deus) fazerem uma 
communhão na egreja do Bora 
Jesus, na hora do costume, se 
gundo a intenção do Summo 
Pontífice—Bento XV, que è : pe 
dir ao Coração de Jesus, por 
meio do Coração Im m aculado de 
Maria, a paz das nações.

Falleeimtnt©
Confortada com ©s Santos Sa­

cramentos, íaUeceu,sabbado u lti­
mo, nesta cidade, a exma. ara. 
D. Luiza Monteiro de Carvalho, 
virtuosa esposa do sr. Arliado 
Nobrega de Almeida, conceituado 
com m erciante nesta praça.

À finada era uma senhora dota* 
da de optimas qualidades, e por 
isso a sua m orte foi geralm ente 
sentida nesta cidade.

O seu sahim ento fúnebre teve 
grande acom pangam ento, e sobre 
o seu ataúde viam-se varias coi 
rôas com ^sentidas dedicatórias.

Paz á  sua alm a e pezames á sua 
desolada familia.

: |Dr. Manoel H.Bueno í :
A DVCGÃDO A \  

s j Rua de Santa Rita,8



Hez de M aria
Estiveram muito bellos, 

concorridos e devotos os 
áctos religiosos do mez de 
Maria, que foi celebrado com 
grande pompa nas igrejas do 
Bom  Jèsus, do Carmo, do 
Pâtrocinio, da Misericórdia e 
do Conventiubo.

O encerramento dessas so* 
lemnidades revestiu se de 
grande brilhantismo sendo 
calculado em dois mil o nu- 
mlero de communhões havi­
das nessas igrejas no ultimo 
dia dô mez Marlano.

Na cidade
Regressou de Jahú o sr 

Dr. Braz Bicudo de Almeida, 
que para là fôra em visita 
á sua exma. familia.

— Acha-se na cidade o sr. 
Dr. Benedicto G-alvão, advo­
gado residente na Capital.

— Tambem se acha entre 
nós o distincto moço sr. 
Eduardo Mezzacappa. concei­
tuado guarda livros da Bs* 
cola Agricola de Piracicaba-

Cumprimentamohos.
Entre elles

— Quem é que foi mexiri* 
car na Federação  sobre a 
nossa catequese aos presos 
da cadeia?

—-Não faça caso do que 
disse aqueHe jornal, porque 
não se deve dar importân­
cia ao que escreve um ano 
nymo.

— Anonymo, não, senhor, 
porque estava no corpo dó 
jornal...

— Qual corpo nem cabeça, 
pé nem bico ; desde que não 
estava assignado, era ano- 
n ym o..

— Onde você achou essa 
theoria ?

— Na nossa biblia,
Ah ! então é isso mesmo... »

A aniversários
No dia 31 de maio ultime 

?ompletou mais um anno de 
existência o galante menino 
Benedicto, filhinho do sr. 
Joaquim Ferraz de Almeida 
Prado, nosso assignante resi­
dente em Jahú.
Festejam hoje o sèu anniversa 
rio natalicio o jovenJosè Nery 
de Negreiros seminarista no 
Seminário Episcopal de Cam­
pinas, e irmão do sr. professor 
João Baptista de Negreiros 
B ueno; a senhorita Anna 
Amelia Pont de Negreiros, 
dilecta filha do sr. Ignacio 
Bueno de Negreiros; e a 
exma. sra. D. Virgínia F er­
raz Prado, virtuosa esposa 
do sr. Francisco de Assis 
Bueno, residente em Jahú.

Aos anniversariantes as 
nossas cordiaes felicitações.

LAR EM FESTA  
Desde o dia 22 do mez 

passado, acha-se em testa o 
lar do sr. Luiz Martins do 
Prado, com o nascimento de 
um robusta menina que nas 
aguas do baptismo receberá 
o nome Maria Benedicta.

Nossos parabéns aos ditosos 
paes, com os votos de felici­
dades á‘ recemnascida.

E D I T A  I v
O Doutor Antonio d® Souza Bar- 

rob, Juiz de Direito deita Co­
m arca de YtS, etc.
Faço saber aos que o presente 

«ditai com o praso de oito dias 
virem, que no dia onze do co r­
rente mez, ao meio dia, na porta 
do edifício da cadeia publica des­

ta ©idade, o porteiro do* audito-

* j
ries, ou quem suas vezes fizer, I Braz Ortiz, Escrivão de P a z , 
tra rà  pela segunda vez a publi- 1 e Official do Registro Civil do I 
co pregão de praça de venda e 
arreraatàção e venderá a quem

1 districto de Paz do munieipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se-

mais der e maior lance offerecer 
acim a da respectiva avaliação ora 
com o abatim ento legal de 10 o/6 
c immovel abaixo descripto e 
pertencente a Henrique Bardini e

nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do­
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, Annibal SanfAn*

outros e que foi penhorado por | na da Silva, com 24 annos de
Miguel Simeon e outro, no execu 
tivo hypothecario que estes mo­
vem á aquelles,a saber: O prédio 
sob numero quatro, sito a Rua Sete 
de Setembro, da cidade do Salto 
predio este dividido em dois e 
contendo em sua totálidade qua­
tro frestas de frente e dois por­
tões, um de cada lado, construído 
de tijolos, coberto de telhas na- 
cionaes, com o respectivo quintal 
no qual existem quatro pequenos 
quartos para depositos e dois ran­
chos pequenos, dividindo por um 
lado com Demetrio Oghieri, por 
outro com Begosi Saturno e pelos 
fundos com Victorio L"oni, ava­
liado por quatro contos e 
quinhentos mil réis4.500$000  
ora com o abatimento legal 
de 10 ./•, por 4:050$000. 
E quem nos me.smos quizei 
lançar compareça no aia, ho­
ra e lugar- designados.E pa­
ra que chegue ao conhecimen 
to de todos e ninguém alle- 
gue ignorancia mandei expe­
dir o presente, que será affi- 
xado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa Io 
cal.Dado e passado nesta ci­
dade e  comarca de Ytú, em 
dois de Junho de mil nove 
centos e desessete Eu,iSebas- 
tiãoMartins de Meil o,Escrivão 
que o subscrevi A uton io  de 
Souza B arros  (Estava devi­
damente sellado).

IBdltaei de proclam as p ara 
ea ia m én t» !

Braz Ortiz, Escrivão de Paz • 
Official do Registro Civil do dis­
tricto d© Paz do munieipio de 
Ytú, da com arca de NowaSenho- 
ra  da Candelaria, do Estado de 
S, Paulo, faz publico que exhi- 
biram neste cartorio os documen* 
tos exigidos pela lei afim de 
casarem Ignacio Machado da 
Silva, com 21 annos de edade, 
solteiro, lavrador, natura l de Ytú 
residente neste município, filho 
legítimo de de Vicente Machado 
da Silva e dona Ignacia da Sil­
veira com dona Joanna % Maria 
com 20 annos de edade, solteira 
serviços domésticos, natural de 
Ytú, resi lente neste munieipio 
i lh a  legitima de Joaquim Felip- 
pe e dona Antonia Maria Ger- 
trudes.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaPonos 
termos da lei e para os fins de 
direito..

Districto de Ytú, 26 de Maio 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B raz Ortiz

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis 
tricto de Paz do munieipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico qu^ 
exhibiram neste cartorio os docu­
mentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem João de Moraes, 
com 26 annos de edade, solteiro, 
lavrador, natural de Ytú, resi­
dente neste munieipio, filho legi­
timo de Francisco Luiz de Mo­
raes e Dona Maria Antonia da 
Costa com Dona Rita Maria Ro­
drigues com 19 annos de'adade 
solteira, serviços domésticos, na­
tural de Ytú, residente neste m u­
nicípio, filha legitima de A nto­
nio Rodrigues de Moraes e Dona 
Luiza Maria Rodrigues,

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para  os fins de 
direito.

Districto de Ytú; 26 de Maio 
de 1917.

O Official do Registro Civi 
M rai Qrtis

edade, solteiro, lavrador, natural 
de de Jacarehy, residente neste 
munieipio, filho legitimo de Fe* 
licio M artins da Silva e Dona 
Amancia SanPAnna daSilva com 
Dona Benedicta Severiana dos 
Santos com 17 cnnos de edtfde, 
solteira, serviços domésticos, n a ­
tural de Taubaté, residenten nes­
te munieipio, filha legitima de 
José Antonio de Oliveira e Dona 
Benedicta Maria Theodora.

Se-alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaPo nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 25 de Maio
1917.

O Official do Regi stro Civil 
Braz Ortiz

Braz Ortiz,' Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do Dis­
tricto de Paz do munieipio de 
Ytú, da com arca de Nossa Se* 
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exi­
biram neste cartorio os documen­
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem  João de Almeida com 
22 annos de edade, solteiro, la ­
vrador, natural de Ytú, residen­
te neste munieipio filho legitimo 
do finado Thonaé de Almeida e 
Dona Maria de Araújo com Do­
na A lexandrina Dias com 23 
annos de edade, solteira, servi, 
ços domésticos, natu ral de Ytú 
residente neste munieipio, filha 
legitima dos finados Agostinho 
Dias e Dona Miquelina de Mo' 
ráes.

Se alguem souber de algum 
impedimento deve accusaPo nos 
termos da Iíw e fins de
direito.

Districto de Ytú, 26 de Maio 
de 1917.

O Official do Registro C m l 
B raz Ortiz

Porque m eu filho m orreu
Meu filho M ario, edarle aotual 8 

annos; tendo du ran ta  os prim eiros 
annos de suw vida todas as doenças 
graves p ró p rias  da in lancia  coquelu­
che, saram po, pneum onia, d iarrhea 
bronchit.es e Outras, ficou de tal ma­
neira  adoentado e fraco, que não po­
d ia sub ir esòadas sem ser ajudado; 
parecia opúado ou ftuberculoso, te n ­
do àlem da grande anemia, tosses, e 
bronchítes.

Escusado é dizer quevivia tom an­
do rem edios e fo rt: icnt.es, não te n ­
do conta os frascos'  deOleo de tía- 
oalhau que tomou, abandonando este 
rem edia porque o ^estomagoo não o 
supportava mais, assim continuou 
/jem pre fraco e adoentado, até m ea­
dos do anno paasado quando d ev i­
da a comer fiuc tas que não estavam  
bem m aduras, teve d iarrhea de san ­
gue, tão v io len ta  que evacuava va- 
riàs vezes por hora; tra tado  com to* 
da scienoia e carinho pelo D r.w a lth e r 
Gomes eper todos da fam ilia, fícou  
bom da d iárrbèa de sangue, mas 
em tal estado de fraqueza, que qua 
si não podia levan ta r a cabeça do 
travesseiro; nessa occasiao atavam os

certos que o perderíam os ao menor 
contratem po que tivesse sua saude, 
ta{ era  o seu estado de profunda a -  
neraia E n tre tan to , nãs m orreu e 
hoje não parece m ais aquelia criança 
quasi esqueleto de meze* a traz.

Com o IO D O L IN O  D E  O R H , re ­
ceitado pelo mesmo m edico, logo que 
entiOti em convalescença da  d ia rrhéa  
do sangue obteve tão bom resultado 
recuperou rapidam ente as forças e 
appetite , e anim o, que duvidam os 
que tão rapida m elhora fosse 
real; entretanto ella continuou, 
ficando Mario ca - vez mais 
forte, comendo mu . : n e go-
sando hoje saude -xe 'lente, sem 
ter mesmo as constipações e tos­
ses de que sempre era persegui­
do. Foi pois, devido ao «Iodoli- 
no de Orh», que meu filho não 
morreu, e como prova de g ra ­
tidão faço publica sua cura para 
que os paes tenham  filhos ane* 
micos, possam como eu, recorrer 
a tão poderoso remedio.

Gustavo L im a  Sampaio  
Agentes em S. Paulo Baruel &C

INVICTA

AGRADECIMENTO
Suramamente penhorado, 

venho por este meio manifes­
tar oj meu? sentimentos de 
eterna gratidão ao Revmo 
Sr. P. Reitor e mais sacerdo­
tes do Coliegio de S. Luiz, 
pelo desvelo e carinhos pa 
ternaes que dispensaram "ao 
meu filho—José, durante o» 
dias da sua gravíssima en­
fermidade no mesmo collegio. 
Agradeço tambem, penhora* 
dissimo, ao distincto clinico 
sr. Dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro a sua ex 
traordinaria dedicação,achan 
do-se sempre á  cabeceira 
do enfermo empregando to­
dos os recursos da medicinà 
para debelíar, como debellou, 
a terrível enfermidade, con­
seguindo assim restituir lhe a 
saude e encher de jubilo a 
mim e a minha familia.

Indaiatuba, 30 de Maio de 
1917.

L u iz T e ixe ira  de Camargo

Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof- 
fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re- 
generadores do system a pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos eoloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. T inge o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A’ venda em toda parte e ‘no deposito abai­
xo. Creação da conhecida .

Fabrica de Perfumarias
G U I T R Y ”

A. L O PE S V A L L E

1 2 8 —Rua Ilíiriz e B a r m , - l l S
RIO DE JANIERO

Vista escura , suores fvios^dore  
na cabeça c nevralgias, devi 
do a prisão de ventre 
Padecendo de prisão de ventre 

chronica, e suas conseqüências 
enxaquecas, indigestões, vista es 
cura, suores frios depois de ca 
da refeição, abatim ento, etc.. fi 
quèi com pletam ente restabeleci 
do, depois de ter recorrido a 
muitos remedios, com o uso ex ­
clusivo das «PÍLULAS DIGES­
TIVAS T>q ABBADE MOSS»,que 
em pouco tempo me fizeram re 
cuperar a saude, n^da mais pa 
decendo do estomago, nem intes 
tinos.

Honorio de A rru d a  Beltrão  
Em todas as pharm acias e dro 

garias.
Agentes em S.Paulo Baruel, &C

H >erL ição d .a.s c r e a .n .ç a ,s
N e n h u m  r e m e d i o  h a  q u e  s e  c o m p a r s  c o m a

:::: X 5 1 C  -A - jES I - A _
D E

F  D U T R A
MATRICARIA DUTRA E ' reçeitada peles mais distinetos

e conceituados c lin ices do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estra nçeiros usam-na

em suas casas para seus f  :^bos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito se^ur , - deu-

tição, quaDdo é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz \  1 u  , gerdas e robus­

tas
MATRICARIA DUTRA E ’ recom m endada por todos qus a

.usam, desde o pebre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

tado o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já  é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ' um remedio de reconhecida effl-

cacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste remedio não

morrem mais crianças de dentiçãe.
MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
MATRICARIA DUTRA E' facil de applicar porque as crian­

ças usam sem rep ugnancia.
MATRICARIa. DUTRA Sò compre a que tiver o selo verde

especial como garantia de legitima 
DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

D R O G A R IA  P A C H E C O
R u s t d o »  A m i r a  d a s  u n i 4 8  e 4 5  R io  d e  J f c n é i r»

A AO PUBLICO I

: : • : : •
! i

111 
i i :

Os fabricantes do Grande Depurativo do San­
gue E L I X I R  R E  X O G  U E I R A ,  do Phar- 
maceutico J o ã o  d a  S i lv a  S i lv e ir a , avisar.h 
que, apesar da aetual crise, nüe augmentarant © 
preço do referido preparado, não havendo raaâo 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo \ :

\ \ \ \  
l i  l i
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CARTOR-O DO 2° 0FFICI0
DO

Sebastião Martins de M ello
RUA DOCOMMERCIO

YTU

C A S A  [
Vende*s© uma cana a Ruai 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*sô a João 
de Goes Pacheco,uo Collegio 
S. Luiz.

D&rthrofl no pescoço •  fâMY S  
HORRÍVEL SOFFRE® jx

s

i \ í s à

CASA SANTORO
R e lo j o a r la  e  J o a lh e r ia  ITAXO S U IS S  A

Rua do Commereio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa se encontrarão  ̂ relogios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.D erosito exclusivo nesta cidade dos J  
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tara y 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Oraega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ^jj 
des e despertadores.Concertam-se m achinas de escrever e •)( 
Grammophones.

Grande e variado sortim entô em artigos de phantasia ^  
l ‘n  l s para presentes. ™

Unico depositário nesta cidade doa afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

1 l— x^st. d© S P a u lo — José Santoro

0  CARTORIO 1)0 1. 0FFICI0
^  Do Tabellião Leobaldo F o n  ^  
1-1 seca, mudou-se da R. Direita

para
LARGO Da  TI ATRIZ, 17

r C L l N f A  M E D 1G A
D O

D r. Â ntonio Bento
de A lm eida Bicudo 

|  —  * 0 .—  
h Clinica medica em geral 
V? Partos— Moléstias das 

crianças — Diagnósticos 
em gerai 

RUA DIREITA, 55

T e l e p h o k e  10 ( p r o v i s o r i o
?

s<\ Ir. João Antuaes
c Almeida

Y T ü

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depura ti vo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA

Attesto que estando w ftro á * , 
por espaço de oÜO anuo®, Je dar-1 
throe no p£«coqp e fa s» , u w j
nesse periodo divwaos medica-c 
mentus indteadoa para tal mok»-| 
Ha, sendo bodo* dê effeiton nega-1
tivoa.

A «onselho dc deu marido.
Luiz Rego Sobral Campos, useaj
0 preparado Elixir de Nogueira. ̂ 
do pharmaceu tico João da Silva ( 

[Silveira, e com trcs vidro9 fiquei j
radicaimêníe curada.

Por ser verdade, podem fazei i
1 desra o uso que convier.

Estado  de Pernambuco — (fm  
| vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campa», !
(Firma reconhecida).

j )

s

C T X I5.A JS  B  C T J B -á -s
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ESTOAG Q IN T E S T IN O S ^  |
As a s t i l h a s  d e  v i d a  de ^ouza^o ifres ccmibaUra o-

fastiOj as m ás digestões, mbaaço g  r asicios, as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, a fia . 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, T(çv1aizam as vacuações]previnenTe curam  a 
d iarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veDtre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completam ente resta‘ 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci’ 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri* 
velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra- 
zendo-rae um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrei as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M anuel Jacin to  Fagundes'

g j  0». Lm.f CmtS* doe iHfot
S  Dr. Laís C«fcáo éam S«afco« Süva 

pela Faauldadê à  
Z3 m», «x-iatarito doe 
U*j i d i a r  dn Santa Oaea o d a B f  

nafioandia Port-agu»*» dê P• 
(3  lotaa. «té., aU.

Atfasto qua ma minha olinic 
SBtprepo com eptimo resultado c 

£Jjj Elixir de Nogudrat formula dt 
■çr pharnmoeutico chiasmo João de 

Siiva Silveira.
Não hesito era reeommend&l-r 

los que soffrem, porque ootuside 
3 ro um preparado qne sobrepuj* 
n todos os shcilftres. constituindo 
n uma especialidade pharmaceotic? 
{ a que a sciencia roedioa deu o »• 

beneplaoito.
«Pelctaa. 5 d* Novembra da 1012SDr. Imia Cotào da» Samtaa S9h» 

í Firma rasaotiaeüM.'

D r . Manoel Ü.Bneuo
A L V C G A I O  

Rua de Santa Rita,81

0  TEMPO V 01IÜ0 !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso criteriG gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
diíficil cura. Assim é que gastaram  
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos re co r 
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
c o mo  Pcitorii 1 de Cambará 
de SOUZA SOARES, nos.casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias^

Específicos ile Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm enle nos casos, 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

C ongratukrm e 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir à  S o c ie d a d e  m e d i c i n a l  
SOUZA SOAKES. L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares“ encont 
se á venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.
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